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Crônica da Cidade

Os temas
do Enem

O exame do Enem surpreendeu ao pro-
por como tema de redação Os povos origi-
nários do Brasil e ao abordar questões so-
bre meio ambiente, a skatista Rayssa Leal e 
o cantor e compositor pernambucano Chi-
co Science. Quando se fala em povos ori-
ginários a conexão é imediata com os in-
dígenas. No entanto, a proposta do Enem 
foi a de considerar também os quilombo-
las, extrativistas, pescadores artesanais e 
ribeirinhos.

É estratégico que os temas relevantes 

para o país sejam estudados nos vários ní-
veis da escola para as crianças e os adoles-
centes. Clarice Lispector não é uma escri-
tora fácil. Ela mesma sabia disso. Quando 
visitou a esfinge no Egito, Clarice a mirou 
e fez o seguinte comentário: "Eu não a de-
cifrei, mas ela também não me decifrou". 
Algumas vezes, a imposição cria barreiras. 
No entanto, se não fosse matéria na escola, 
Clarice não seria a escritora tão lida, con-
frontada e amada.

Diferentemente do que possa supor o 
senso comum os povos originários não 
constituem um tema exótico. Com a emer-
gência da ameaça do aquecimento climáti-
co, o respeito aos direitos humanos dos in-
dígenas está no centro da agenda dos paí-
ses civilizados. As florestas que se situam 
nas áreas demarcadas para os índios são 

as mais preservadas.
Essa consciência atingiu até mesmo os 

investidores da Europa. Fundos trilionários 
avisaram, em cartas, que os investidores só 
vão colocar dinheiro no Brasil se o país se 
comprometer a defender as florestas e a 
respeitar os direitos dos povos originários. 
Os índios têm nos dado reiteradas lições de 
consciência, civismo, cidadania e bravura.

Mas eu quero falar também da primei-
ra vez em que vi, numa noite da década de 
1990, na Esplanada dos Ministérios, Chi-
co Science e a Nação Zumbi. De repente, 
todas as luzes se apagaram e a banda to-
mou de assalto a cena da cidade espacial 
como se fosse um ataque avassalador de 
cangaceiros.

Só que em vez de fuzis, eles empunha-
vam guitarras, baixos, tambores e violência 

poética. A sensação era a de estar envolvido 
por um maracatu atômico, que atropelava 
tudo que encontrasse pela frente.

Era uma nova tropicália, uma tropicá-
lia pernambucana, mais dramática, mais 
frontal e mais contundente. Em uma das 
canções, Chico canta: “Me desculpe, se-
nhor, me desculpe, mas essa aqui é a mi-
nha nação”. Pensei: “Sim, eu pertenço a es-
sa nação zumbi, a essa nação de ancestra-
lidades e de futurismos, a essa nação que 
recria, resiste e se insurge.

O poeta brasiliense Francisco K escre-
veu um instigante ensaio, intitulado Man-
gue mundo (Sigla Viva), que estabelece co-
nexões inusitadas entre Chico Science, Jo-
sué de Castro e João Cabral de Melo Neto. 
O que liga os três pernambucanos ilustres é 
a poética do mangue: “Todo extraordinário 

progresso do mundo está comprometido 
por causa do problema da fome”, advertia 
Josué de Castro, nos anos 1950.

Um aspecto que me chamou atenção 
em live realizada a partir do Recife para dis-
cutir o livro de Francisco K é que os deba-
tedores as mangue girls e os mangue boys 
se tornaram professores, pesquisadores e 
gestores culturais, imbuídos de ancestra-
lidades e de futurismos. Por isso, é preciso 
saudar a iniciativa do Enem de escolher te-
mas tão cruciais. É muito triste ver as nos-
sas crianças e os novos jovens expostos a 
valores fascistas e nazistas no submundo 
da internet. O Enem pode ser mais do que 
uma prova; pode ter uma ação formadora. 
A redação pede uma proposta de solução 
para a situação dos povos originários. Con-
vida as novas gerações a pensarem o Brasil.

TEMPO /

Chuva no feriado causa estragos

Queda de árvores, postes de energia e outdoors foram o resultado dos temporais. Houve alagamentos no 
Noroeste, Mangueiral, São Sebastião e Setor Comercial Sul. Volume de precipitações é maior que o esperado para o mês

A
s chuvas intensas deste fe-
riado causaram muitos es-
tragos na cidade. O Corpo 
de Bombeiros (CBMDF) 

atendeu, pelo menos, 21 ocorrên-
cias relacionadas aos problemas 
provocados pelos temporais. A re-
gião mais afetada, de acordo com 
o CBMDF, foi São Sebastião, com 
16 tombamentos de árvores, que-
da de postes com danos à fiação 
elétrica e alagamentos. O Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
emitiu alerta amarelo, de risco po-
tencial, com possibilidade de ven-
tos de até 60km/h. O volume de 
precipitações já superou em 23% 
a média prevista para novembro e 
pode aumentar ainda mais.

Nas vias entre Mangueiral e São 
Sebastião houve o relato de queda 
de diversos outdoors, além de um 
painel de mensagens de LED do 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens (DER), que virou e impe-
diu a passagem dos carros em um 
dos rolamentos da pista. Em vídeos 
enviados por leitores do Correio, é 
possível ver ao menos cinco postes 
da rede de energia elétrica caídos 
no chão, no Mangueiral.

Na altura das quadras 4 e 5 da 
Octogonal, a reportagem flagrou 
duas árvores tombadas. Uma de-
las precisou ser jogada para o can-
teiro, pela equipe do CBMDF, pa-
ra permitir o fluxo de carros. En-
quanto isso, no Setor Comercial 
Sul e no Noroeste o desafio fo-
ram os alagamentos. No momen-
to mais crítico da tarde, os mo-
toristas tiveram dificuldade para 
transitar nas vias. No Noroeste, 
após o escoamento da água, as 
pistas ficaram tomadas pela lama.

Acima da média

Os dados totais da chuva do 
feriado serão contabilizados a 

partir das 9h de hoje pelo Inmet, 
mas a expectativa é que o DF ul-
trapasse a média estimada para 
este mês. “O valor de referência 
para novembro é de 253,1mm 
de chuva, e até o levantamento 
de cedo (às 9h de ontem), Águas 
Emendadas, em Planaltina, ha-
via registrado 310,2mm de chu-
va contabilizados pela estação”, 
explica Olivio Bahia.

A estação do Sudoeste registrou, 
entre 12h e 16h, 68mm de precipi-
tação — um volume muito alto.

Outras regiões notificaram um 
volume menor. “No Gama, tive-
mos apenas 52,4mm, o equivalen-
te a 21% da climatologia prevista, 
enquanto no Paranoá a chuva do 

mês alcançou 114,8mm e em Bra-
zlândia 55,6mm”, detalha Olívio.

Fenômeno climático

A previsão do Inmet é de chu-
vas intensas até sexta-feira. “Es-
tá em formação a chamada Zona 
de Convergência do Atlântico Sul 
(ZCAS), que é um sistema de me-
teorologia que atua no período da 
chuva e é um canal de nebulosida-
de. Ele se estende pela Amazônia, 
cruza a região central do país e se-
gue até o Atlântico Sul. Essa faixa 
de nuvens é um dos principais re-
positórios hídricos, neste período, 
da região central do país”, explica. 
O fenômeno costuma durar até três 
dias e uma de suas características é 
a alta quantidade de precipitações.

O que não deve mudar no de-
correr dos próximos dias é a tempe-
ratura máxima, que deve alcançar 
28ºC nos períodos mais quentes do 
dia. A mínima deve se manter em 
torno de 17ºC. A umidade relativa 
do ar ficará entre 95% e 45%.

Tombamento de árvores também foi registrado na Octogonal O Setor Comercial Sul foi um dos diversos pontos de alagamento
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 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademir Dias de Oliveira, 68 anos
Bella de Paula Stadler, 
menos de 1 ano
Benedito da Costa Ferreira, 88
Cláudia Maria Munguba 
Cardoso, 74 anos
Edneide Cardoso Bezerra, 61 anos
Edvalda de Oliveira Batista, 
70 anos
Fayama Cecílio Pacheco, 84 anos
Iraides Lucchesi de Sá, 83 anos
Jarbas Lopes de Almeida,  
86 anos
José Ribamar Rodrigues,  
59 anos
Maria Nasaré Chaves, 91 anos
Maria Vani Meira Jacome,  
68 anos
Neide Campos Jansen, 80 anos
Ronaldo Magela Gonçalves, 
64 anos
Vânia Lúcia Marques de 
Moura Miranda, 64 anos

 » Taguatinga

Alef Junio Cândido Lima, 29 anos
Delzuita Pereira da Silva,  
83 anos

Elizeu Andrade de Souza,  
76 anos
Isaias Vieira dos Santos,  
36 anos
Jaime de Albuquerque 
Barros, 78 anos
Joana Darc dos Santos,  
63 anos
Luis Ribeiro da Ponte,  
82 anos
Luzineide Pereira Cardoso, 
menos de 1 ano
Maria da Silva Santos,  
69 anos
Maria Iracema Silva, 71 anos
Miguel Nunes Pereira,  
60 anos
Sadrak Evangelista Araújo 
Santos, menos de 1 ano
Sebastião Pedro de Melo,  
74 anos
Wanderson da Silva Ribeiro, 
31 anos

 » Gama

Antônio Rodrigues de Lima, 
67 anos
João Miguel da Silva Santana, 
menos de 1 ano

Laura Emanuele Mendonça, 
2 anos
Maria Pereira da Silva,  
51 anos

 » Planaltina

Alan Kardec Luiz, 75 anos
Maria Helena dos Santos 
Pereira, 71 anos

 » Brazlândia

Eduardo da Silva Fonseca,  
25 anos
Jorge Alexandre da Silva,  
57 anos

 » Sobradinho

José da Costa Rego, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Doracy Rodrigues Ribeiro,  
57 anos
Israel Barroso de Oliveira,  
50 anos
Liz Capobianco Nacli, menos 
de 1 ano (cremação)
Leandro Leite Gomes 
Pinheiro Marques, 34 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de novembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Fique atento

Dentro de casa

•	 Não utilize equipamentos 
elétricos;

•	 Evite tomar banho durante a 
tempestade;

•	 Não use o telefone, caso esteja 
conectado à rede elétrica;

•	 Evite a proximidade e o 
contato com materiais 
condutores de energia;

•	 Mantenha-se sempre calçado;
•	 Antes da tempestade 

desligue todos os aparelhos 
eletroeletrônicos das 
tomadas.

Na rua

•	 Em caso de tempestade com 
raios, procure abrigo;

•	 Não se exponha à chuva;
•	 Não fique embaixo de árvores;
•	 Evite as ruas e, 

principalmente, caminhar 
embaixo de rede elétrica;

•	 O interior do carro é um local 
isolado e seguro.

Fonte: Defesa Civil

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de
Estágio ou Aprendizagem
para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Em seus 58 anos de existência, o CIEE sempre buscou levar aos jovens,
empresas e instituições de ensino temas relevantes não só para omundo
do trabalho, mas também para a sociedade como um todo. Por isso, no
dia 16/11, a instituição realizará um evento on-line com a autora Carla
Madeira, a escritora brasileira mais lida do Brasil no último ano, sobre
comoa literatura é uma importante ferramenta para a inclusão.Odebate

inclusão” começará às 16h, e contará com mediação de Aline Mariano,
supervisora de Conteúdo do CIEE e Rosana Pascale, supervisora de
Criação do CIEE.
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CIEE realizará evento comCarla Madeira no dia 16/11

Serviço:

Data e horário: 16/11, a partir das 16h

Você pode acessar o evento através do QR Code abaixo:
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